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O 
brasiliense Gas Oliveira e 
o pernambucano Gusta-
vo Pompeu co-fundaram 
a BlablaLab, um labora-

tório de experimentos de comu-
nicação. Após diversos projetos 
menores, os dois idealizaram o 
primeiro projeto interativo em 
conjunto: o SotaQuiz, um site que 
convida os espectadores a testa-
rem o conhecimento dos sota-
ques do Brasil. Na semana do lan-
çamento, que ocorreu em outu-
bro deste ano, o vídeo que anun-
cia o projeto teve 2 milhões de vi-
sualizações e a realização do teste 
chegou a 100 mil respostas.

Em entrevista ao Correio, a 
dupla conta como funciona o 
teste: “Com o objetivo de mos-
trar a diversidade linguística do 

Brasil, o Laboratório de Comuni-
cologia BlaBlaLab lançou o Sota-
Quiz para testar o conhecimen-
to das pessoas sobre os sotaques 
brasileiros. O teste é simples: são 
áudios falados por pessoas nati-
vas de cada estado e do Distrito 
Federal e você tem que identifi-
car de qual é”.

O teste revela que, entre o pú-
blico que realiza o quiz, o sota-
que mais reconhecido é o cario-
ca, com cerca de 82 mil acertos, e 
o menos reconhecido é o cearen-
se, com somente 4 mil acertos. 
O site teve acessos de mais de 70 
países, com a maioria localizada 
no Brasil, seguido por Portugal e 
Estados Unidos. Desde o lança-
mento da plataforma, o site teve 
centenas de milhares de acessos.

A ideia para o SotaQuiz sur-
giu por conta da curiosidade, da 

percepção que as pessoas tinham 
dos sotaques e as diversas varia-
ções que existem no país. “Somos 
a junção de um brasiliense que 
ouviu várias vezes não ter sotaque 
nenhum e um pernambucano que 
percebeu como a mídia represen-
ta seu dialeto de forma errada. Is-
so nos fez debater sobre esse as-
sunto com frequência e es-
tudar as características dos 
vários dialetos brasileiros”, 
contam Gas e Gustavo. “Fo-
cado em uma representação 
não estereotipada, o projeto não 
utiliza gírias ou expressões locais, 
e sim uma frase-padrão: ‘Conse-
gue acertar de que Estado eu sou? 
Aqui tem carro, pilha, isqueiro, pa-
nela, sabão, tinta, porta e campa-
inha’. As pistas estão na pronún-
cia de algumas letras, na entona-
ção e na velocidade da fala. Então, 

se você entende de fonética, já sai 
na frente.”

Os dois são formados em comu-
nicação organizacional pela Uni-
versidade de Brasília (Unb) e con-
ceberam o BlablaLab com o propó-
sito de usar a comunicação como 
forma de criar conteúdo. O proje-
to nasceu da vontade de mostrar 
a comunicação do ponto de vista 
científico. “Por isso usamos o ter-
mo ‘comunicologia’. Sempre gos-
tamos de questionar, analisar e tes-
tar ideias de uma forma bastante 
experimental, como em um labo-
ratório”, diz a dupla, que se consi-
dera um Laboratório de Comuni-
cologia empenhado em gerar re-
flexões e ouvir muito “blá-blá-blá” 
sobre elas por aí.
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Site criado por comunicólogos de Brasília ensina sobre os  
sotaques do país e ajuda a identificar a origem de cada usuário

Tela de início do game SotaQuiz

SotaQuiz/Reprodução
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